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Aqui estamos novamente. Dessa vez convidamos 
você para fazer a seguinte reflexão:

Se a água potável do Planeta Terra acabasse, o que 
faríamos?
Difícil de pensar, não?

Então vamos dar um mergulho nesse assunto?

Quem não ouviu falar de escassez de água, de polui-
ção dos rios, de destruição de nascentes deve estar 
no mundo da Lua. Então é melhor voltar pra Terra e 
perceber que estamos vivendo uma crise hídrica mui-
to séria, especialmente aqui no Brasil. Sabendo disso, 
pense na seguinte questão:

Como é a produção industrial e agrícola hoje no 
Brasil?
Aqui na nossa região, as atividades de mineração e 
as indústrias constroem barragens e lançam resíduos 
tóxicos nos rios; o modelo de produção de alimentos 
baseado nas monoculturas é responsável por retirar 
a vegetação original dos ambientes. Além disso, o 
uso de adubos químicos e agrotóxicos nas lavouras 

poluem os cursos d´água, trazendo inúmeros proble-
mas para todas e todos nós.

As consequências desse nosso modo de agir impac-
tam todos os seres vivos do planeta. Principalmente 
as comunidades que tiram seu sustendo diretamente 
dos rios, como os ribeirinhos, vazanteiros, indígenas, 
comunidades quilombolas, assim como as agriculto-
ras e agricultores familiares.

Mas, e aí? Será que podemos fazer alguma coisa para 
melhorar essa situação?
Claro que sim! Em todo o Brasil, existem várias ações 
e movimentos que tem buscado conservar e salvar 
esse recurso tão importante. A agricultura familiar 
agroecológica, por exemplo, produz alimentos res-
peitando a biodiversidade, cuida das nascentes e da 
cobertura vegetal do solo.

E nós? O que estamos fazendo para que a água potá-
vel do planeta não acabe?

Essa é uma importante reflexão em defesa da Agroe-
cologia, da justiça social, em defesa da vida!

Olá, tudo bem?

cartilha cta 2016-1.indd   2 30/03/2016   18:07:43



cartilha cta 2016-1.indd   3 30/03/2016   18:07:45



Agora que já conversamos sobre como conservar e 
cuidar de nossas águas, percorra a trilha com dicas e 
ações, que contribuem ou não, para a manutenção da 
vida no planeta! Afi nal, sem água não há vida, não é 
mesmo? Então, vamos começar! Você pode chamar 
até 5 pessoas para jogar. Lance os dados para avançar 
na trilha, e cumpra as tarefas solicitadas nas casas. 
Quem chegar ao fi m do jogo primeiro, vence!

Região da nascente foi 
desmatada para pasta-
gem e o gado pisoteou 
tudo. FIQUE 1 RODADA 

SEM JOGAR VOCÊ SABIA?
Que a produção animal 
em larga escala conso-
me 10 vezes mais água 
do que a agricultura? 
E que a agropecuária 

é a atividade que 
mais consome água no 

Brasil?

Você ajudou Selma 
a refl orestar uma 

nascente com 
mudas nativas. 

AVANCE 2 CASAS

Você esqueceu 
de fechar a 

torneira direito!
VOLTE 1 CASA

Você usou agrotóxico na sua lavoura e acabou con-taminando o lençol freático.
VOLTE 1 CASA

A barragem de rejeitos de uma 
mineradora rompeu, degradou 

o rio, matou plantas e animais, e 
destruiu comunidades e fl orestas. 

VOLTE 3 CASAS

INÍCIO DO JOGO

Você reaproveitou a 

água da chuva!

JOGUE DE NOVO

O lixo tóxico da 
indústria é despejado, 
sem nenhum trata-
mento, no principal 

rio da cidade. 
VOLTE 3 CASAS
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Você esqueceu 
de fechar a 

torneira direito!
VOLTE 1 CASA

A monocultura de 
eucalipto afeta a biodiver-
sidade, esgotando a água e 
o solo - criando assim, um 

“deserto verde”. 
VOLTE PARA A 

CASA 19

FIM DO 
JOGO

A passagem dos minerodutos desrespeita 
famílias e comunidades, ameaça matas 

ciliares, rios e o solo. Além disso, contami-
na as águas que escoam o minério. VOLTE 

3 CASAS

Você reaproveitou a 

água da chuva!

JOGUE DE NOVO

Propriedade agroecoló-
gica em harmonia com 

a natureza.
JOGUE DE NOVO

O asfalto das ruas 
impermeabiliza o solo, o 
que dificulta a infiltra-
ção da água, causando 

alagamentos. 
VOLTE 1 CASA

O lixo tóxico da 
indústria é despejado, 
sem nenhum trata-
mento, no principal 

rio da cidade. 
VOLTE 3 CASAS
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Que tal escrever uma carta?
Olá, tudo bem?
Agora, vamos escrever uma carta, dando um alô para nosso amigo ou amiga, que, solidariamente, preocupa-se com nossa realidade. 

Veja algumas sugestões para você elaborar sua carta:- A primeira coisa é cumprimentar seu amigo ou amiga, e contar como você está;
- Conte um pouco sobre sua família, como é sua vida e o que gosta de fazer;

- Fale sobre sua escola e as coisas que considera importantes sobre ela;
- Fale um pouco sobre o que aprendeu hoje com o CTA;- Conte sobre os desafios que estamos passando em relação à disponibilidade da água em nossa região;- Conte como você utiliza a água no seu dia a dia e o que sua família faz para economizar;

- Você também pode contar como os seus pais, vizinhos ou amigos fazem para preservar as nascentes que existem em suas propriedades;
- Para terminar, é só despedir do seu amigo ou amiga, dizendo “até logo”, “tchau” ou mandando “um abraço” ou “beijo”.

Seu nome

Lei nº 9.433/1997.
A água é considerada um bem de domínio público e um recurso natural limitado, dotado de valor econômico. A gestão dos recursos hídricos deve proporcionar os usos múltiplos das águas, de forma descentralizada e participa-tiva, contando com a participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. Em situações de escassez, o uso prioritário da água é para o consumo humano e para dessedentação de animais.

Da Lama ao Caos
Com o corpo pintado para a guerra, tinta preta no 

rosto e olhos vermelhos de noites mal dormidas, 

Geovani Krenak, líder da povo indígena Krenak, 

mira a imensidão de água turva e marrom: “com a 

gente não tem isso de nós, o rio, as árvores. Somos 

um só, a gente e a natureza, um só.” Diz. Ele res-

pira fundo: “morre rio, morremos todos.” (Fonte: 

http://goo.gl/454YKb)

Samarco e os “Atingidos Ocultos”
“Ao longo da bacia do Rio Doce tem os mora-
dores que chamamos de ‘atingidos ocultos’, que 
viviam diretamente da água do rio. São pesca-
dores, meeiros, posseiros, arrendatários, pessoas 
que plantavam e precisavam da irrigação, além 
dos veranistas que viviam do turismo e comércio”, 
citou Neudicléia Oliveira, da coordenação nacio-
nal do Movimento dos Atingidos por Barragens 
(MAB). Segundo ela, essas pessoas passam por 
uma dupla viola-
ção de direitos. 
“Por um lado, 
são atingidos 
pela lama, pela 
água suja, e 
por outro, vão 
ter que provar 
legalmente que 
elas sofreram 
consequências 
pelo rompimen-
to.”
Fonte: (http://goo.gl/
Cd2iZU)

uso prioritário da água é para o consumo humano e para dessedentação de animais.dessedentação de animais.
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